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CARTA AO LEITOR

Pixabay

O país das isenções ao andar de cima
Alberto Cantalice

O Brasil notabiliza-se por ser 
historicamente o país dos 
"Robin Woods às aves-
sas": tira dos pobres para 
dar para os ricos. São 560 
bilhões por ano de isen-
ções fiscais, subsídios e 

remunerações via taxa de juros. 
623 bilhões só no exercício fiscal 
de 2023.

O conjunto de beneficiários 
diretos das renúncias e gastos tri-
butários é o 1% mais rico da popu-
lação. Quando muito, abarcam as 
classes médias altas detentoras de 
altos salários e penduricalhos.

Para cumprir a insígnia "O po-
bre no orçamento e o rico no 
Imposto de Renda" será preciso 
enfrentar pressões poderosas. A 
devolução pelo Congresso da Me-
dida Provisória das desonerações 
demonstra a força dos lobbies em-
presariais no parlamento.

O garrote da taxa de juros im-
posto pelo Banco Central "inde-
pendente" compõe o corolário da 
sangria do erário.

Vale lembrar que o fim da co-
brança sobre lucros e dividendos 
promovidos pelos autores do 
Plano Real em 1995, foi substitu-
ída pela Contribuição Provisória 
de Movimentações Financeiras, a 
CPMF. A derrota da proposta de 
manutenção da cobrança no go-
verno Lula 2, produziu uma razia na 
época de 50 bilhões/ano. Segun-
do vários especialistas, se mantida 
a mesma alíquota 0,35 nos dias 
atuais, produziria uma arrecadação 
de 120 bilhões ano.

Lucros e dividendos

O orçamento público é 94% 
comprometido com pagamentos 
de saĺarios, transferências constitu-
cionais, benefícios sociais e paga-

mento de juros da dívida pública. 
Sobram somente 6% para des-
pesas de custeio e investimentos. 
Muito pouco.

É preciso muito mais.
Entretanto, não há mágica nas 

operações matemáticas. Enquan-
to setores neoliberais advogam a 
desvinculação dos benefícios so-
ciais do Salário Mínimo e o fim dos 
pisos constitucionais, jogando a 
conta no lombo dos pobres, as for-
ças progressistas devem se unificar 
para iniciar uma grande ofensiva 
pela tributação dos endinheirados.

É uma luta constante pela apro-
priação dos recursos escassos.

Emparedar o governo pela "es-
querda" como dizem alguns é um 
erro crasso. Visão miope da estra-
tégia.

Precisamos nos somar ao go-
verno Lula para pressionar as elites 
excludentes.

Esse é o caminho!



6 Focus Brasil, 25 de Junho de 2024

Garrote de juros  
do Banco Central é aprovado

O presidente Lula cobrou redução da taxa básica de juros, mas 
não foi atendido pelo comitê presidido por Campos Neto, que 
decidiu pela manutenção da taxa Selic a 10,5% ao ano.

CAPA

Zeca Ribeiro/Câm
ara dos D
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Ricardo Stuckert PR

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do 
Banco Central (BC) de-
cidiu na quarta-feira, 
19 de junho, manter a 
taxa básica de juros da 
economia brasileira, a 

Selic, a 10,5% ao ano. 
A decisão quebra uma sequ-

ência de sete reduções conse-
cutivas da Selic, realizadas pelo 
órgão desde agosto do ano 
passado. A manutenção da taxa 
ocorreu apesar da pressão do 
presidente Lula e de movimen-
tos populares que defendiam 
uma nova queda.

Um dia antes do anúncio da 
decisão, o presidente Lula conce-
deu uma entrevista à rádio CBN, 
do Grupo Globo, onde afirmou 
que o presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, "tem lado político 
e atua para prejudicar o país". 

Segundo Lula, a taxa básica 
de juros não reflete a realidade 
da economia nacional, que está 
crescendo além do esperado, 
gerando empregos e mantendo 
os preços sob controle. Para ele, 
a taxa deveria ser mais baixa.

 O BC avalia que há um cená-
rio mais desafiador e que optou 
por interromper unanimemente 
o ciclo de queda dos juros, “des-
tacando que o cenário global in-
certo e o cenário doméstico mar-
cado por resiliência na atividade, 
elevação das projeções de infla-
ção e expectativas desancoradas 
demandam maior cautela”.

Além de simular um cenário 
com juros constantes até o final 
do próximo ano, o documento 
da reunião do colegiado lidera-
do por Roberto Campos Neto 
aponta que o Brasil já não tem 
mais espaço para crescer a um 
ritmo mais acelerado, pois já eli-
minou o chamado "hiato do pro-
duto".

 Na prática, isso estabelece 
um piso de juros mais altos no 
futuro. O Ministério da Fazenda, 
por exemplo, trabalha com uma 

taxa neutra de 4% e, por isso, 
projeta juros significativamente 
menores do que os do mercado 
para 2025 e 2026. 

Gasto com juros é maior 
que Saúde e Educação 
juntas

Vale lembrar que no início 
deste ano ficou provado que, em 
2023, primeiro ano deste novo 
governo, as despesas com juros 
superaram os gastos, juntos, dos 
Ministérios da Saúde, da Edu-
cação e do Desenvolvimento e 
Assistência Social -- responsável 
pelo Bolsa Família.

Segundo informações oficiais, 
as despesas pagas pelo Ministé-
rio da Saúde somaram R$170,26 
bilhões no ano passado, en-
quanto aquelas dos Ministérios 
da Educação e do Desenvolvi-
mento Social, respectivamente, 
totalizaram R$142,57 bilhões e 
R$265,291 bilhões. Um total de 
R$578,13 bilhões.

As despesas com juros da dí-
vida pública do Governo Cen-
tral somaram R$614,55 bilhões 
em 2023, contra R$503 bilhões 
em 2022. Elas perderam apenas 
para o Ministério da Previdência 
Social - responsável pelo paga-
mento dos benefícios de apo-
sentados, pensionistas e de pro-

gramas sociais, como o BPC, que 
totalizaram R$861,6 bilhões no 
último ano.

 
Taxa neutra: um recado 
não tão neutro assim... 

 
A ata aprovada no Copom 

afirmou, ainda, que a política mo-
netária deve permanecer contra-
cionista – ou seja, com a taxa de 
juros acima da considerada neu-
tra – por um período "suficiente 
para consolidar não apenas o 
processo de desinflação, mas 
também a ancoragem das ex-
pectativas em torno das metas". 

A taxa neutra é aquela que 
não incentiva nem restringe a 
atividade econômica. O comitê 
estima que a taxa neutra este-
ja entre 4,5% e 5%. A Selic está 
atualmente em um nível restritivo 
e "deve permanecer contracio-
nista por tempo suficiente" para 
trazer a inflação para a meta no 
horizonte relevante da política 
monetária.

Ao falar da taxa neutra, o BC 
voltou a dar recados fiscais e a 
manifestar outras preocupações 
com a política econômica, indi-
cando que esse aumento teria 
relação com a piora na percep-
ção dos mercados sobre o que 
se desenha no Brasil.

“O Comitê reforçou a visão 

SOBE O TOM Lula critica condução da política monetária e diz que 
Campos Neto 'trabalha para prejudicar' 
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de que o esmorecimento no es-
forço de reformas estruturais e 
disciplina fiscal, o aumento de 
crédito direcionado e as incerte-
zas sobre a estabilização da dí-
vida pública têm o potencial de 
elevar a taxa de juros neutra da 
economia, com impactos deleté-
rios sobre a potência da política 
monetária e, consequentemente, 
sobre o custo de desinflação em 
termos de atividade”, diz o texto.

A ata destaca o cenário exter-
no adverso, com juros altos nos 
Estados Unidos como um fator 
que pressiona a política monetá-
ria local.

“No ambiente atual de me-
nor liquidez, há potencialmente 
maior diferenciação entre ativos, 
aumentando, relativamente, a 
demanda por ativos mais segu-
ros ou com melhores fundamen-
tos. O Comitê reiterou que não 
há relação mecânica entre a con-
dução da política monetária nor-
te-americana e a determinação 
da taxa básica de juros domésti-
ca e que, como usual, o Comitê 
focará nos mecanismos de trans-
missão da conjuntura externa so-
bre a dinâmica inflacionária inter-
na”, diz o texto.

É a autoridade monetária di-

zendo que o Brasil não só está 
impedido de acelerar o cresci-
mento econômico, como agora 
se vê obrigado a esfriar nível de 
atividade, com consequências 
políticas e econômicas – o que 
favorece, claro, a direita e a extre-
ma-direita brasileiras: arrocho de 
juros e sufocamento de governo 
não é, assim, uma novidade na 
governança pública.

O tom mudou 

O presidente Lula tem criti-
cado frequentemente o alto pa-
tamar da Selic durante o seu 3º 
governo. As críticas são direcio-
nadas ao presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto. 
As reclamações se intensificaram 
nos dias que antecederam a reu-
nião que aprovou a manutenção 
da taxa, como mencionamos, e 
seguiram pela semana. 

Para Lula, o presidente do 
BC tem “lado político” e “traba-
lha para prejudicar o país”. “Só 
temos uma coisa desajustada 
neste país: o comportamento do 
Banco Central. Essa é uma coisa 
desajustada. Presidente que tem 
lado político, que trabalha para 
prejudicar o país. Não tem expli-

cação a taxa de juros estar como 
está”, declarou Lula. 

A presidenta do PT, deputa-
da federal Gleisi Hoffmann (PR), 
cobrou que a mídia corporati-
va mantenha a coerência com o 
seu histórico de apoio aos inte-
resses do mercado financeiro. A 
parlamentar afirmou ser “muita 
cara de pau” os grandes jornais, 
que sempre defenderam a sa-
botagem praticada pelo Banco 
Central contra o país, agora res-
ponsabilizando o presidente Lula 
pelo patamar extorsivo da taxa 
básica de juros (Selic) de 10,50% 
ao ano.

Gleisi também manifestou 
apoio às críticas do presiden-
te Lula aos setores que pregam 
cortes na saúde, na educação e 
em outras políticas públicas e, ao 
mesmo tempo, celebram os ju-
ros altos e ainda gozam dos be-
nefícios da isenção fiscal.

“Continue falando as verdades 
que precisam ser ditas, presiden-
te Lula. O Brasil é muito maior do 
que a ganância dessa gente que 
não quer pagar impostos e exige 
cortes no orçamento dos pobres. 
A verdade vai vencer, e o país 
também”, declarou a presidenta 
do PT.

Reprodução

BRASIL
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Cidades do Norte e Nordeste 
apresentam destaque negativo 
no Atlas da Violência 

As regiões concentram as dez capitais mais violentas; 
pesquisa do Ipea aponta preocupação com subnotificação 
por ausência de dados na hora de identificar as causas das 
mortes

Claudia Rocha

“O mapa do Brasil é mais cla-
ro, no sentido de menos violên-
cia, se olharmos do Sul para o 
Norte e Nordeste, onde as cores 
do mapa da violência ficam mais 
fortes, indicando maior índice”, 
aponta Daniel Cerqueira, coor-
denador do Atlas da Violência 
2024. Os dados, que refletem a 
disparidade regional nos índi-
ces atuais, estão presentes na 
edição mais recente do Atlas da 

Violência, publicado na semana 
passada a partir de um trabalho 
conjunto entre o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública e o Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada). 

O balanço, que é anual, re-
trata a violência no Brasil, princi-
palmente a partir dos dados do 
Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) e do Sistema 
de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) do Ministério 
da Saúde. E relata informações 

sobre homicídios analisadas à luz 
da perspectiva de gênero, raça e 
faixa etária. Para Cerqueira, além 
de tratar da dinâmica do crime, 
ele avalia ser necessário olhar 
para as políticas de Segurança 
Pública, já que muitas são “base-
adas na improvisação, no achis-
mo ou em respostas midiáticas a 
determinados casos, como cha-
cinas”, segundo o pesquisador. 

A expansão das facções cri-
minosas e o controle de rotas de 
tráfico de drogas ajudam a ex-

C
G

CO
M

 Ipea RJ 

BRASIL
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plicar o crescimento dos núme-
ros nas regiões Nordeste e Nor-
te. O estado da Bahia foi o que 
teve o maior destaque negativo: 
com sete cidades na lista das dez 
mais violentas do Brasil. Os cinco 
primeiros municípios do ranking 
são: Santo Antônio de Jesus, Je-
quié, Simões Filho, Camaçari e 
Juazeiro - todos baianos. 

Salvador também apresentou 
um cenário preocupante. Em 
nono lugar no quadro geral, é a 
única capital brasileira dentre as 
vinte cidades mais violentas. Na 
listagem que analisa apenas as 
capitais, depois de Salvador, se-
guem: Macapá, Manaus, Porto 
Velho e Fortaleza, Recife, Araca-
ju, Maceió, Teresina e Boa Vista. 
Sobre o mau desempenho da 
Bahia, o pesquisador do Ipea 
comenta que o problema na re-
gião não começou agora e que é 
fruto de uma somatória de erros 
cometidos nas últimas décadas, 
com um quadro ainda pior no 
passado.

Mulheres e  
população negra

Com a primeira edição em 
2016, a publicação, que é refe-
rência no setor e ajuda a orientar 
diversas políticas, sempre teve a 
preocupação em buscar detalhar 
as mortes violentas de grupos 
sociais mais vulneráveis como 
mulheres, negros e a população 
lgbtqia+. “Entender o processo 
de dinâmica da violência, por 
que está acontecendo e sobretu-
do revelar como se dá a violên-
cia contra minorias sociais, que 
muitas vezes são invisibilizadas 
até pela falta de dados”, pontua 
Cerqueira. 

De acordo com a pesquisa, no 
ano de 2022 (o último analisado), 
76% das pessoas mortas de ma-
neira violenta eram negras. O nú-
mero total na década de 2012 a 
2022 foi de 445.442 pessoas ne-
gras assassinadas, o que repre-
senta uma morte a cada 12 minu-
tos. Dentre as mulheres, também 
há o destaque racial, pois das 

48.289 mulheres mortas, 66% 
eram negras. 

No que diz respeito à faixa 
etária, dos mais de 46 mil assas-
sinatos registrados no Brasil em 
2022, 49% dos crimes foram co-
metidos contra jovens entre 15 
a 29 anos. No recorte sobre vio-
lência contra meninas, quase a 
metade dos casos é de agressão 
sexual contra crianças de 10 a 14 
anos e 30% contra bebê e me-
ninas de até 9 anos. Dados con-
siderados alarmantes e classifi-
cados como “assombrosos” por 
Samira Bueno, que também co-
ordena os trabalhos da pesquisa. 

Falta de dados

O material organizado pelo 
Ipea e pelo FBSP aponta uma 
subnotificação nos números 
relacionados às mortes violen-
tas no país. Isso ocorre porque 
parte dos óbitos é classificada 
como Morte Violenta por Causa 
Indeterminada (MCVI). Por conta 
disso, o número estimado de ho-
micídios ocorridos no Brasil, em 
2022, é de 52.391 – o que equi-
vale a um caso a cada dez minu-
tos.

De acordo com Daniel Cer-
queira, na última década anali-
sada, cerca de 132 mil pessoas 
foram assassinadas no Brasil e 
isso não constava na base nacio-

nal do Ministério da Saúde. A es-
timativa tem relação com casos 
de mortes violentas classificadas 
como sem causa determinada no 
sistema e que são considerados 
homicídios ocultos. 

O dado pode ajudar a masca-
rar realidades; o estado de São 
Paulo, por exemplo, registra um 
cenário positivo, mas tem 40% 
dos casos de homicídios ocultos 
do Brasil. Em 2022, o país regis-
trou 5.982 homicídios ocultos e 
2.410 aconteceram no estado 
paulista. “Temos um verdadeiro 
escândalo que acontece no esta-
do mais rico da federação, que é 
o estado que tem a pior qualida-
de dos dados de mortalidade”, 
opina Cerqueira. 

Sobre a oscilação geral do ín-
dice de violência no Brasil, o país 
apresenta um quadro de estabili-
dade, mesmo com o crescimento 
nas regiões Norte e Nordeste. Os 
motivos, de acordo com o Atlas, 
têm relação com o envelheci-
mento da população e com as 
políticas de desarmamento da 
população ao longo da déca-
da, além de um crescimento na 
preocupação com as políticas de 
Segurança Pública. Segundo o 
mapa da violência, o Brasil teve 
46.409 casos de homicídios re-
gistrados em 2022. Isso equivale 
a um assassinato a cada 11 minu-
tos e meio.

ARTIGO

Fernando Frazão/Agência Brasil 
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Juliana Ribeiro 

S
entir-se bem, feliz e sau-
dável tornou-se um dos 
grandes discursos de 
nossa  sociedade, em 
contradição ao imenso 
fenômeno do adoeci-
mento mental, marcado 

pela  depressão, ansiedade, es-
tresse e suicídio. 

Tais aspirações podem ser 
consideradas ilusórias no con-
texto da exploração do  trabalho, 
já que a pressão pela produtivi-
dade e eficiência é ferramenta 
corrente de gestão, geradora de 

indução ao adoecimento. 
Esse discurso da felicidade, 

ainda, atribui ao indivíduo a res-
ponsabilidade única  por alcan-
çá-la, afastando o intrínseco con-
texto social e histórico, mediador 
dessa  condição. 

Ou seja, nesse ardil, arrisca-se 
a incumbir o trabalhador, além 
de suprir sua  necessidade de 
alimentação e descanso, da tare-
fa de garantir sua saúde mental, 
independentemente das condi-
ções do meio em que vive, sob 
pena de desemprego e  isola-
mento social. 

No mundo do trabalho, essa 

pauta assume a potencial condi-
ção de reflexão sobre  o sistema 
e suas consequências, em diver-
sos âmbitos, desde o modo de 
produção até seus  reflexos nas 
políticas públicas e instituições 
que as compõem. 

Desta forma, observar a saúde 
mental impõe abordagem pru-
dente em relação a  objetificação 
das pessoas, para unicamente 
estarem mais bem dispostas aos 
desgastes e  riscos da exploração 
do trabalho, inserindo a perspec-
tiva humana em plenitude. 

É nesse contexto que também 
se enquadra a observação em 

Segurança pública: saúde 
mental e mundo do trabalho 

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil  

ARTIGO
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relação aos policiais. São eles 
submetidos a ambiente de tra-
balho adverso, pois atuam pe-
rante grandes mazelas  sociais 
e vivenciam relações institucio-
nais autoritárias e deturpadas, 
demonstrado pelos  índices de 
adoecimento mental e suicídios, 
superiores aos de outras catego-
rias. 

Como contorno deste esforço, 
desenvolve-se especial ênfase às 
problemáticas  institucionais e às 
especificidades das atribuições, 
como sendo elementos prepon-
derantes  para a ocorrência dos 
índices de adoecimento mental 
e suicídios dos policiais no Brasil,  
a despeito dos aspectos indivi-
duais. 

Embora existam poucas pes-
quisas relacionadas à saúde 
mental dos profissionais  de se-
gurança pública, é possível trazer 
à baila contrariedades constata-
das pela sociedade, 

em senso comum, no tocante 
a desmotivação e falta de enga-
jamento dos policiais,  produ-
toras de má qualidade na pres-
tação do serviço de segurança 
pública. Nesse sentido, a Pesqui-
sa Nacional de Valorização dos 
Profissionais de Segurança  Pú-
blica realizada pela Universida-
de de Brasília (UnB) e Secretaria 
Nacional de  Segurança Pública 
(SENASP), conclui que, dentre 
outros, os principais temas que  
impactam a qualidade de vida no 
trabalho dos policiais são: enga-
jamento, motivação,  qualidade 
do sono, psicopatologia, neuroti-
cismo, Burnout, satisfação com a 
vida, endividamento e qualidade 
da alimentação.  

Os altíssimos índices de sui-
cídio consistem no principal 
indicador da gravidade  do 
adoecimento mental desses pro-
fissionais. Em a “Análise crítica 
sobre o suicídio  policial”, realiza-
da pela Ouvidoria das Polícias do 
Estado de São Paulo, os índices 
de  suicídio dos policiais são 4 ve-

zes maiores do que os índices da 
população não policial, e  pode 
ser considerado epidêmico, se-
gundo parâmetros da OMS. 

A pesquisa Perfil dos Profis-
sionais de Segurança Pública, do 
Ministério da Justiça  e Seguran-
ça Pública, referente aos dados 
de 2022 e 2023, assim demons-
tra:

O modelo de segurança públi-
ca brasileiro contém 138 institui-
ções, entre estaduais  e federais, 
que mantêm uma cultura institu-
cional de forte hierarquização. E 
são as relações  internas um dos 
maiores desafios dessa análise, 
na medida em que apresentam 
uma  preponderância do autori-
tarismo, fundado no assédio e no 
controle do indivíduo,  inclusive 
na sua vida privada e no modo 

de enxergar a vida. 
Em pesquisa realizada nas Ins-

tituições de Segurança Pública 
de Alagoas, o Ministério  Públi-
co e a Universidade Federal de 
Alagoas identificaram que, por 
exemplo, no Corpo  de Bombei-
ros: 

“quase a metade das 98 mu-
lheres que responderam à pes-
quisa (46,9%) - cerca de  45 
mulheres - já foram vítimas de as-
sédio sexual. Essa cifra é bastan-
te expressiva,  sobretudo quando 
os dados são comparados com 
os poucos casos levados até a 

Corregedoria do Corpo de 
Bombeiros Militar de Alagoas: 
apenas 02  procedimentos corre-
cionais em 2020 e apenas 05 nos 
últimos cinco anos.” (pág.  45) 

É preciso ressaltar que as ins-
tituições policiais brasileiras se 
encontram no cerne do  estado 
mínimo, cujo reflexo é o sucate-
amento dos recursos materiais 
e redução constante  de quadro 
de servidores, o que gera imensa 
sobrecarga de trabalho. A exem-
plo, a Polícia  Civil de São Paulo, 
apresenta, no ano 2024, um défi-
cit de 17 mil servidores.  

Outro aspecto relevante é a 
restrição ao exercício de direitos, 
que consiste hoje no  impedi-
mento do direito de greve e da li-
vre manifestação de pensamento 

Reprodução
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em relação às  condições de tra-
balho. Disso resulta a existência 
de poucos e/ou enfraquecidos 
canais de  reivindicação das de-
mandas dos policiais e a pouca 
consciência da condição de ser 
o  policial um servidor público/
trabalhador, sujeito de direitos – 
humanos. 

Essas restrições contribuem 
para dificultar a realização das 
mudanças, tanto no  modelo 
de segurança quanto nas ques-
tões cotidianas institucionais, na 
medida em que  retira da cena 
o policial como cidadão. É uma 
categoria que trabalha com con-
dições  precárias e suas reclama-
ções diárias não se transformam 
em demandas, mas sim em 

elementos individuais de acei-
tação. 

O breve e superficial retrato 
acima esboçado é apto a de-
monstrar o contexto  institucio-
nal e laboral dos policiais como 
sendo uma verdadeira “panela 
de pressão”, que  se expressa em 
violências. 

A saúde mental é responsável 
pelas boas condições de tomada 
de decisão, durante  as ativida-
des cotidianas dos policiais, pois 
tem influência na capacidade de 
cognição da  realidade. E, sendo 
profissionais portadores de arma 
de fogo e do poder de restrin-
gir  direitos de terceiros, a fragi-
lidade da saúde mental deve ser 
observada como elemento  fun-
damental do sistema. Desta feita, 
até mesmo para os debates refe-
rentes à letalidade e  à qualidade 
do serviço prestado, o adoeci-
mento mental dos policiais me-
rece destaque. 

Pois, se estamos diante da 
possibilidade de vivermos num 
modelo que, além de  prestar 
um serviço inadequado às de-
mandas sociais, contribui para o 
adoecimento e  suicídio de seus 
servidores, a adoção de medidas 
é urgente. 

A oferta de assistência psico-

lógica é uma política necessária 
para evitar a perda de  vidas e 
insere as instituições na respon-
sabilidade da questão. Em geral, 
medidas de  valorização do pro-
fissional policial podem ajudar 
na garantia de uma gestão públi-
ca apta  a entregar um serviço de 
melhor qualidade à população.

Um primeiro passo já foi pos-
sível. O governo federal, por in-
termédio do  Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, está 
oferecendo atendimento psi-
cológico online e gratuito para 
profissionais de segurança pú-
blica, no Projeto ESCUTA SUSP. 
E  por meio dele foram elabora-
dos protocolos específicos para 
as questões policiais, com  base 
em estudos realizados por tera-
peutas coordenados pela UFMG 
- Universidade  Federal de Minas 
Gerais. Para isso ser possível, os 
terapeutas foram capacitados 
para  compreenderem a dinâmi-
ca do universo policial e, assim, 
adquirirem repertório para as  
consultas. Esse projeto propor-
ciona acionamento direto pelo 
profissional, sem qualquer  filtro 
institucional. 

Mas, a fim de se evitar o ardil 
do discurso utilitarista de me-
lhoria da qualidade de  vida no 
trabalho, apenas com enfoque 
na qualidade do serviço públi-
co, importante se  torna observar 

as condições extenuantes dessa 
mão de obra, acolhendo essas 
demandas e visando construir 
consciências. 

Um segundo passo precisa 
ser dado e extrapola a função 
de governo ou de uma  política 
pública. Numa perspectiva polí-
tico-organizacional, essa é uma 
oportunidade de  busca de ca-
nais de diálogos com as asso-
ciações da categoria, de adoção 
de posturas de  apoio nas lutas 
por melhoria salarial e defesa de 
seus direitos humanos, em casos 
como  assédios, homofobia, ra-
cismo etc., proporcionando no-
vos rumos e novos argumentos 
de  debate estruturais. 

A segurança pública continua-
rá sendo uma das principais pau-
tas a serem tratadas  nos debates 
públicos, sendo relevante uma 
posição partidária incisiva sobre 
o acolhimento  das demandas do 
trabalhador policial, a partir de 
sua saúde mental e seus reflexos, 
como  sendo um dos pilares dos 
programas de governo na área 
de segurança elaborados. 

Coordenadora geral de Valorização 
Profissional SENAS/MJSP, Delegada 

de Polícia do Estado de São Paulo, Pós 
graduada em Direito Penal e Processual 

Penal pela Escola Paulista de Magistratura 
(2022) e pela PUC/SP (2011), Pós 

graduada em Estudos Latino-americanos 
pela UFJF (2004), Graduada em Direito 

Pela PUC/SP (2000).



14 Focus Brasil, 25 de Junho de 2024

ENTREVISTA - ADRIANA ACCORSI 

“EVITO ME PERDER 
EM DISCUSSÕES 

IDEOLÓGICAS QUE 
NÃO CONTRIBUEM 
PARA REALMENTE 

PRESTAR SERVIÇO À 
POPULAÇÃO”

A delegada Adriana Accorsi, pré-candidata do PT em Goiânia, 
sonha em ser prefeita da cidade que a acolheu e que seu pai, o ex-

prefeito Darci Accorsi, entregou com aprovação recorde de 90% 
Fernanda Otero
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ENTREVISTA - ADRIANA ACCORSI 

C
andidata na capital do 
estado de Goiás, a de-
legada Adriana Accor-
si sonha administrar a 
cidade para onde se 
mudou com tenros dois 
anos de idade. Filha do 

ex-prefeito Darci Accorsi, iniciou 
sua trajetória política na Pastoral 
da Juventude da Igreja Católica 
no Jardim Novo Mundo, bairro 
onde cresceu. O ex-prefeito é 
frequentemente citado pelo Pre-
sidente Lula como uma referên-
cia para prefeitos e candidatos 
petistas. Ainda hoje é conside-
rado o prefeito mais bem apro-
vado da história de Goiânia, dei-
xando a gestão com quase 90% 
de aprovação e uma marca de 
administração humanista, social 
e próxima das pessoas.

Formada  em Direito pela 
Universidade Federal de Goiás, 
realizou o sonho de infância de 
tornar-se delegada de polícia. 
Acumulando quase 25 anos de 
experiência na área, foi Delega-
da de Proteção à Criança e ao 
Adolescente, Superintendente 
de Direitos Humanos da Secreta-
ria da Segurança Pública de Goi-
ás e a primeira e única mulher a 
assumir como Delegada Geral 
da Polícia Civil do Estado.

Proteger crianças e adoles-
centes sempre foi seu objetivo 
principal, uma motivação que a 
impulsionou ao longo de sua car-
reira. Considera o espírito deste-
mido uma herança deixada pela 
mãe, “mulher corajosa e valente”. 

Além de enfrentar os candi-
datos rivais, Adriana Accorsi tam-
bém enfrentará a oposição da 
imprensa, que insiste em atribuir 
à sua candidatura uma imagem 
negativa por ela ser do PT. Afir-
ma que enfrentará a todos “com 
muita calma e paciência, atribu-
tos necessários para quem dese-
ja administrar uma capital como 
Goiânia” explica a deputada.

A deputada acompanha com 
angústia a inação do atual prefei-

to, que deixa de buscar parcerias 
com o governo federal, repetin-
do o mesmo padrão de compor-
tamento de outros prefeitos bol-
sonaristas.  Um PAC aberto pelo 
governo federal que poderia ha-
bilitar 26 obras, incluindo escolas 
em tempo integral, unidades de 
saúde e obras de infraestrutura, 
não será direcionado a Goiânia. 
O atual chefe do executivo habi-
litou apenas uma obra de esco-
la de tempo integral, ainda que, 

por exemplo, o município tenha 
um déficit de cerca de dez mil va-
gas para a educação infantil.

Essa entrevista à redação da 
Focus fecha uma série iniciada 
em janeiro, com a participação 
do senador Humberto Costa, co-
ordenador do GT Eleitoral do PT. 
Na ocasião, o senador apontou 
que o PT é uma alternativa sólida 
e o jeito petista de governar se-
ria uma solução para as cidades. 
Como bem ilustrou Adriana Ac-

corsi, os candidatos petistas não 
apenas representam esse proje-
to, são os únicos com capacida-
de de governar “com diálogo e 
respeito pelas instituições”. 

- Como a única mulher poli-
cial de esquerda, como é sua in-
teração com a bancada da bala 
na Câmara dos Deputados?

- A Comissão de Seguran-
ça Pública e Combate ao Crime 
Organizado é um espaço extre-
mamente importante para deba-
ter projetos e políticas públicas 
nessa área que é tão relevante 
e que angustia tanto as pessoas 
no Brasil. Embora, neste momen-
to histórico, seja um local onde 
há muito debate ideológico em 
detrimento da verdadeira dis-
cussão sobre políticas públicas, 
recursos para segurança, imple-
mentação de projetos que ga-
rantam a segurança das pessoas, 
eu tenho procurado ter uma ação 
propositiva. Vários projetos de 
minha autoria já passaram pela 
comissão, estão em andamento 
e aguardam votação em plená-
rio, mesmo agora, com cerca de 
um ano e meio como deputada. 
Principalmente projetos de com-
bate à violência contra mulheres 
e contra crianças e adolescentes. 
Também tenho trabalhado na 
valorização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da segurança pú-
blica. Tenho procurado atuar nes-
se sentido, evitando me perder 
em discussões ideológicas que 
não contribuem para realmente 
prestar este serviço à popula-
ção e apresentando propostas 
ao governo federal nessa linha. 
Por exemplo, recentemente, a 
bancada feminina esteve com o 
ministro da justiça e apresenta-
mos a ele a ideia de um grande 
plano de combate ao feminicídio 
no Brasil, que seria liderado pelo 
ministério e pelo governo fede-
ral. Essa proposta foi aprovada 
pelo ministro e já está em anda-
mento. Estas são algumas ideias 

A BANCADA 
FEMININA ESTEVE 
COM O MINISTRO 

DA JUSTIÇA E 
APRESENTAMOS A 
ELE A IDEIA DE UM 

GRANDE PLANO 
DE COMBATE AO 
FEMINICÍDIO NO 

BRASIL
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que temos levado através da co-
missão para realmente discutir 
a questão da segurança pública 
de forma séria e responsável no 
Brasil, e não de forma midiática, 
como muitos integrantes lá o fa-
zem. Outro exemplo é a PEC 57, 
que é a PEC das guardas muni-
cipais. Iremos votá-la em breve e 
teremos audiência pública nes-
ta semana, onde discutiremos a 
contribuição que os municípios 
podem e devem ter na seguran-
ça pública.

- Ao falar sobre o panorama 
para esse pleito de Goiânia, a 
deputada do PT Bia de Lima dis-
se que “por serem cinco candi-
datos de direita contra Adriana, 
ela pode ter uma vantagem gra-
ças à desunião deles”. Gostaria 
que a senhora comentasse.

- A deputada estadual, mi-
nha companheira Bia de Lima, 
foi muito feliz nesse comentário. 
Realmente é este o cenário que 
nós vemos neste momento aqui 
na pré-campanha. São várias 
pré-candidaturas mais no cam-
po da direita e nós no campo 
progressista. Então já estamos 
contando com cinco partidos no 
movimento Somar por Goiânia 
e queremos ampliar ainda mais. 

Estamos trabalhando nesse sen-
tido e entendemos que essa é a 
nossa grande chance de retornar 
uma candidatura progressista à 
Goiânia.

- A direita vê a sua candidatu-
ra como a única competitiva de 
todos os candidatos petistas na-
cionalmente, a senhora acha que 
é correta esta avaliação?

- Olha, eu acredito que é mui-
to cedo, nós estamos ainda na 
pré-campanha, ainda teremos 
o momento das convenções e 
a campanha propriamente dita 
ainda vai começar, então vejo 
que estamos realmente numa 
boa colocação aqui em Goiânia, 
nossa pré-candidatura tem con-
seguido mais apoios a cada dia, 
mas eu vejo que muitas candi-
daturas, pré-candidaturas estão 
se destacando a nível nacional, 
como por exemplo, da minha 
companheira Maria do Rosário 
em Porto Alegre, que hoje tam-
bém está em primeiro lugar nas 
pesquisas de intenção de voto 
para a prefeitura.

- A senhora tem muita expe-
riência com o legislativo e exe-
cutivo e é filha do prefeito Darci 
Accorsi, uma referência petista, 

também um acúmulo.  O que a 
senhora vai resgatar dessa he-
rança, além do natural desejo de 
superar o trabalho dele, como a 
senhora manifestou em uma en-
trevista anterior?

- Hoje, Goiânia atravessa um 
momento de grande desamparo, 
descaso e abandono. A cidade 
precisa realmente de uma prefei-
ta ou prefeito que a conheça pro-
fundamente, que tenha a capa-
cidade de trabalhar muito e de 
efetivar políticas públicas, além 
de saber realizar a articulação 
política necessária para gover-
nar. É essencial conseguir trazer 
para Goiânia as políticas públicas 
e recursos nacionais para que a 
cidade se desenvolva e retome 
os serviços públicos de quali-
dade que sempre foram motivo 
de orgulho para nós. A maior 
herança da gestão do meu pai, 
que eu acompanhei de perto na 
época como líder do movimen-
to estudantil, é, primeiramente, 
um grande amor pelas pessoas 
e uma preocupação com a vida 
das crianças, das mulheres, dos 
idosos e do povo trabalhador. 
Essa é uma preocupação genu-
ína, verdadeira e sincera com o 
bem-estar das pessoas. Nesse 
sentido, precisamos de saúde 

Reprodução Câm
ara 
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de qualidade, de uma educação 
que realmente ofereça a possibi-
lidade de um futuro digno para 
as nossas crianças. 

Precisamos também de um 
transporte público de qualidade 
para trabalhadores, trabalhado-
ras e estudantes, além de cuidar 
da cidade, pois até a questão do 
lixo e da limpeza pública está em 
situação de abandono. Portanto, 
o legado que trarei da gestão 
do meu pai é essa preocupação, 
mas também uma articulação 
política ampla, uma gestão muito 
democrática que dialogue com 
toda a sociedade e ouça a popu-
lação. Meu pai instituiu o Goiânia 
Viva, um programa de orçamen-
to participativo que foi muito im-
portante para que a população 
fosse ouvida nas decisões da 
administração. Vamos retomar 
esse diálogo e, além disso, trazer 
para Goiânia os projetos sociais 
que o presidente Lula está imple-
mentando no Brasil. Além disso, 
precisamos encerrar e concluir 
as obras paradas, o que também 
é algo importante. É crucial lem-
brar e retomar as boas práticas 
das gestões anteriores em Goiâ-
nia.

- Existe uma certa agressivi-
dade por parte de alguns jorna-
listas contra a senhora e sua can-
didatura. Como enfrentar esse 
comportamento?

- Olha, com muita calma e 
paciência, que são atributos 
necessários para quem deseja 
administrar uma capital como 
Goiânia, tão complexa e politi-
camente diversa. Eu trato todos 
e todas com muita calma e tran-
quilidade, procurando focar nos 
problemas da cidade e não em 
discussões ideológicas. A popu-
lação hoje quer soluções para os 
problemas, e é dessa forma que 
nós vamos atuar. Tanto agora na 
pré-campanha e na campanha, 
quanto na administração.

- Como o PT pode se apropriar 
da pauta da segurança pública?

- A segurança pública é uma 
grande preocupação e fonte de 
angústia para as famílias e pesso-
as em nosso país, especialmente 
para as mulheres, devido ao mo-
mento de epidemia de violência 
contra as mulheres e meninas, 
incluindo feminicídios. Portanto, 
o Partido dos Trabalhadores pre-
cisa se apropriar, se importar e 
priorizar essa pauta. Neste con-

texto das eleições municipais, 
destacamos a importância da 
participação dos municípios na 
segurança, especialmente no as-
pecto preventivo e comunitário, 
além das políticas públicas vol-
tadas para proteger as vítimas e 
prevenir tais situações. Apresen-
tamos vários elementos que ob-
tiveram sucesso em municípios 
como Diadema, Canoas e Porto 
Alegre, onde experiências redu-

ziram a criminalidade violenta e 
os homicídios por meio de ações 
de segurança municipais em par-
ceria com as polícias estaduais.

Desta forma, estamos propon-
do projetos para todo o Brasil, e 
em Goiânia, a segurança será 
uma prioridade. Como delega-
da de polícia de carreira e ex-
-secretária municipal, temos di-
versas propostas nesse sentido, 
focando na atuação da Guarda 
Civil Metropolitana, em políticas 
de prevenção, no tratamento 
de pessoas com uso abusivo de 
drogas, e em políticas para a in-
dependência financeira das mu-
lheres. São ações com impacto 
significativo na segurança públi-
ca que iremos propor e demons-
trar durante as eleições munici-
pais.

- Como a senhora O discurso 
do governador Ronaldo Caiado 
sobre a segurança é mentiroso?

- Não há dúvida de que a se-
gurança pública no estado de 
Goiás está passando por um mo-
mento de grande aprovação da 
população, o que principalmen-
te atribuo à atuação corajosa, 
eficiente e dedicada dos meus 
colegas trabalhadores e traba-
lhadoras da segurança pública. 
No entanto, há problemas graves 
que precisam ser enfrentados, 
como a questão da violência con-
tra as mulheres. Atualmente, te-
mos poucas delegacias especia-
lizadas no atendimento à mulher, 
praticamente nenhum abrigo 
para sua proteção em situações 
de ameaça e poucos policiais e 
políticas públicas voltadas para 
combater essa questão. O resul-
tado disso não poderia ser outro 
senão uma epidemia de femini-
cídios e casos de estupro contra 
crianças e adolescentes, o que 
é uma situação muito grave que 
demanda um esforço maior do 
governo estadual e de todas as 
autoridades envolvidas.

O PARTIDO DOS 
TRABALHADORES 

PRECISA SE 
APROPRIAR, 

SE IMPORTAR E 
PRIORIZAR ESSA 

PAUTA
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“Libertação de Assange é 
vitória da democracia e da 
liberdade de imprensa”, 
afirmam petistas
Assange ficou encarcerado por 1.901 
dias por ter divulgado informações 
sigilosas do governo dos Estados 
Unidos.

POLÍTICA

Héber Carvalho (PT na Câmara)
 

P
arlamentares da Ban-
cada do PT na Câmara 
Federal comemoraram 
pelas redes sociais a li-
bertação do jornalista 
e fundador do site Wi-
kiLeaks, Julian Assange, 

ocorrida nessa terça-feira (25), 
em Londres. Assange ficou en-
carcerado por 1.901 dias em 
uma prisão de segurança má-
xima, por ter divulgado para o 
mundo informações sigilosas do 
governo dos Estados Unidos que 
comprovavam casos de espiona-
gem contra outras nações reali-
zadas por este país, além da prá-
tica de crimes de guerra e outras 
violações de direitos humanos. 
Segundo os petistas, a libertação 
de Julian Assange representa a 
vitória de democracia e da liber-
dade de imprensa.

Para ser solto, Assange con-
cordou em se declarar culpado 
de uma acusação que os EUA 
faziam contra ele. Em troca, os 
Estados Unidos abdicaram do 
processo de extradição movido 

contra o fundador do WikiLeaks 
junto à Justiça britânica. Para isso, 
foram contados como pena os 5 
anos que o jornalista permane-
ceu preso na Inglaterra. Assange 
retornou nesta terça em um voo 
para a Austrália, seu país natal.

 
Perseguição

Em mensagens postadas no 
X (antigo Twitter), os petistas co-
memoraram a notícia da liber-
tação de Julian Assange. Para a 
presidenta nacional do PT, de-
putada Gleisi Hoffmann (PT-PR), 
essa também é uma vitória de 
todos que lutam pela liberdade 
de informação. “Julian Assange 
finalmente está livre, informa o 
Wikileaks! Vitória importante de 
todos que se uniram a ele em de-
fesa da liberdade de informação 
e contra uma perseguição desca-
bida e injusta”, escreveu.

Já o líder do Governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 
(PT-CE), escreveu que “a liberta-
ção de Julian Assange representa 
a vitória da liberdade de impren-
sa em todo o mundo”. “Assange 

virou símbolo da luta pelo direito 
à informação transparente e de-
mocrática. Sua libertação é um 
passo importante na defesa dos 
direitos humanos e da liberdade 
de expressão”, ressaltou.

Na mesma linha, o deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ) desta-
cou que a libertação de Assange 
merece ser celebrada. “Símbolo 
da liberdade de imprensa e do 
jornalismo independente, a pri-
são de Assange era ilegal e arbi-
trária, um ataque frontal aos di-
reitos humanos. Assange ousou 
revelar as entranhas do poder ao 
mundo e isso incomodou muita 
gente. Um dia para ser celebra-
do!”, observou.

 
Pressão internacional

 
Parlamentares ligados à luta 

do MST destacaram que esse 
movimento social sempre defen-
deu a libertação de Julian Assan-
ge. O deputado Valmir Assunção 
(PT-BA), integrante do movi-
mento, disse que “a liberdade 
de Assange é resultado de uma 
campanha global que abrangeu 
organizadores de base, defen-
sores da liberdade de imprensa, 
legisladores e líderes políticos 
e movimentos sociais de todo 
mundo”. “O MST foi firme na de-
fesa da liberdade de expressão”, 
apontou.

O deputado João Daniel (PT-
-SE), também oriundo do MST, 
escreveu que “uma corrente 
mundial defendeu Assange e a 
liberdade do exercício do jorna-
lismo”. “Ele não deveria ser pre-
so, mas sim exaltado por sua co-
ragem”, destacou.

Já o deputado Nilto Tatto 
(PT-SP) observou que esta terça-
-feira foi um “dia histórico para 
a democracia, para a liberdade 
imprensa e para a liberdade de 
expressão”. “Dia histórico para 
quem luta contra a tirania, o colo-
nialismo e o imperialismo. Liber-
dade para Assange!”, declarou.



19Focus Brasil, 25 de Junho de 2024

POLÍTICA

Datafolha confirma avaliação 
do governo estabilizada

Presidente Lula sanciona lei que fortalece o combate 
integrado à violência doméstica e familiar contra a mulher

Matheus Tancredo Toledo 

A mais recente pesquisa 
do Datafolha confirma 
levantamentos anterio-
res de outros institutos: 
após uma piora na ava-
liação do governo Lula 
desde o final do ano 

passado, o momento é de esta-
bilidade, impulsionada por um 
freio no ritmo de deterioração da 
percepção sobre a economia.

De acordo com o instituto, 

desde o levantamento anterior 
(feito em março) a avaliação po-
sitiva oscilou de 35% para 36%, 
enquanto a avaliação regular va-
riou de 30% para 31% e a avalia-
ção negativa de 33% para 31%. 
O quadro de estabilidade já ha-
via sido sugerido em artigo ante-
rior, em maio. 

Conforme compartilhado em 
artigo publicado na semana pas-
sada, e em textos anteriores para 
a Focus Brasil, o NOPPE (Núcleo 
de Opinião Pública, Pesquisas 

e Estudos da Fundação Perseu 
Abramo) interpreta que as osci-
lações vistas nos índices de po-
pularidade do terceiro governo 
Lula, desde seu início, tem anda-
do conjuntamente com a percep-
ção dos brasileiros e brasileiras 
sobre o desempenho econômi-
co do país e seu impacto na vida 
cotidiana e a evolução de índices 
que impactam no cotidiano da 
população, como a inflação de 
itens de compra constante (legu-
mes, frutas, verduras, carnes) me-
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didos no IPCA, e o próprio peso 
da cesta básica sobre o salário 
mínimo. 

Neste sentido, a pesquisa Da-
tafolha mais recente permite ex-
plorar tal percepção, oriunda de 
um acompanhamento sistemáti-
co das pesquisas de opinião de 
diversos institutos. De dezembro 
de 2023 até agora (período que 
abrange os três últimos levan-
tamentos do Datafolha), houve 
um percurso concomitante de 
aumento da reprovação ao go-
verno e dos índices que medem 
a avaliação dos brasileiros sobre 
a economia do Brasil e a situação 
econômica pessoal em dois mo-
mentos: de dezembro a março, e 
de março até agora. 

Os brasileiros que considera-
vam que a economia do país pio-
rou em dezembro de 2023 eram 
35% do total, número que subiu 
para 41% em março e agora os-
cilou para 42% -- dentro da mar-
gem de erro de 2 pontos percen-
tuais (p.p.). Já do ponto de vista 
pessoal, eram 26% os que diziam 
que a própria situação econômi-
ca havia piorado em dezembro, 

número que chegou a 28% em 
março e que recuou para 24% 
agora. Quando questionados so-
bre o futuro, havia subido de 22% 
para 27%, no primeiro período, 
os que consideravam que a eco-
nomia iria piorar nos próximos 
meses -- agora são 28%. Sobre 
as expectativas sobre a própria 
situação, a oscilação foi de 10% 
para 13%, e depois para 12%.

Da mesma forma, os dados 
sobre a percepção e expectati-
va positivas: Em dezembro 33% 
diziam que a economia brasilei-
ra havia melhorado, número que 
foi para 28% (em março) e 27% 
(agora). Ainda, 35% relataram 
melhora da situação econômica 
pessoal no final do ano, núme-
ro que caiu posteriormente para 
28% e agora oscilou para 29%.
Em relação às expectativas, a de 
melhora da situação econômica 
do Brasil caiu de 47% para 39% 
entre dezembro e março, e ago-
ra oscilou para 40%, enquanto a 
trajetória da expectativa sobre a 
situação econômica pessoal no 
mesmo período foi de 62% para 

53% e, agora, para 55%.
É possível considerar, por-

tanto, que os índices estão se 
alinhando entre si: uma piora 
acentuada das avaliações e ex-
pectativas econômicas entre o 
final do ano e o final do primei-
ro trimestre de 2024 afetou ime-
diatamente a avaliação sobre o 
governo – da mesma forma, a es-
tabilização dos mesmos índices 
freou tal deterioração. No entan-
to, a seguinte questão fica laten-
te: ainda não foi possível reverter 
o quadro de percepção de piora 
da economia para a maior parte 
dos brasileiros. Consequente-
mente, não se aumentou a popu-
laridade – somente se estancou o 
ritmo de piora visto na passagem 
do final de 2023 para o começo 
de 2024.

Os dados revelam, portanto, 
um desafio político: segundo o 
Datafolha, 26% dos brasileiros 
consideram que sua vida melho-
rou desde a posse de Lula – en-
quanto a maioria (52%) conside-
ra que a vida permanece igual e 
a menor parte (21%) indica piora.
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Com renda maior e inflação menor, 
famílias passam a comer mais 
carne, iogurtes e chocolates
Para senadores do PT, números mostram efeitos das políticas 
econômicas do governo Lula

Reprodução Agência Am
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Brasileiros estão comprando cerca de 7,8% mais itens a cada ida ao supermercado nos 12 meses terminados em 
março
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PT no Senado 

O
s consumidores da 
classe D e E no Brasil, 
domicílios com renda 
de até R$ 3,2 mil men-
sais, voltaram a com-
prar itens considerados 
supérfluos, como paco-

tes de salgadinho, doces, choco-
lates, iogurtes e bebidas.

 De acordo com a pesquisa da 
Kantar/Worldpanel Division, os 
brasileiros, em geral, compram 
cerca de 7,8% mais itens a cada 
ida ao supermercado nos 12 me-
ses terminados em março, em 
comparação com o mesmo perí-
odo anterior.

 Esse movimento é impulsio-
nado por um cenário econômi-
co favorável: inflação reduzida, 
desemprego no menor patamar 
em dez anos (7,9% em março) e 
ganho de renda da população, 
devido a ajustes no salário míni-
mo e em benefícios assistenciais.

 Ainda segundo a pesqui-
sa, três categorias se destacam: 
mercearia doce (9,3%), bebidas 
(9,4%) e bazar e medicamentos 
de venda livre (9,9%).

“Isso mostra que as pessoas 
voltaram a ser inseridas no mer-
cado de consumo, estão reto-
mando seus direitos, a oportuni-
dade de poder comer bem e se 
dar a chance de introduzir na ali-
mentação alguns produtos que 
estavam fora do seu alcance. É 
o fim da fila para disputar osso e 
carcaça”, avaliou o senador Hum-
berto Costa (PT-PE), presidente 
da Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado.

 
Consumo de carne 
também cresceu

Outro fator apontado pela 
pesquisa é o aumento do consu-
mo de refeições fora de casa, im-
pulsionado pelo maior número 
de pessoas inseridas no merca-
do de trabalho. Como resultado, 

as compras de alimentos se tor-
nam menos frequentes, porém 
em volumes maiores, privilegian-
do itens que oferecem praticida-
de, sabor e prazer.

 O consumo de carne bovina 
dentro dos lares brasileiros cres-
ceu 4,2% no semestre até março, 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior, alcan-
çando também a classe DE.

 “A mudança, para melhor, dos 
hábitos de famílias brasileiras de 
classe média deve ser celebrada 
por todos nós. Isso é resultado 
de muito trabalho e da persistên-
cia de uma política econômica 
com foco no bem-estar da popu-
lação. Depois de garantir a rede 
de proteção que combate à po-
breza extrema, o governo federal 
tem atuado para que as famílias 
que ganham um pouco mais 
possam viver melhor. Isso tudo 
graças ao controle da inflação, 
à criação de emprego e ao au-
mento da renda”, afirmou o líder 

do Governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA).

Na classe DE, o consumo de 
iogurtes em embalagens indivi-
duais, como o “grego” e os pro-
teicos, está em alta, indicando 
uma preferência por produtos 
de maior valor agregado. No pri-
meiro trimestre deste ano, 230 
mil lares passaram a consumir 
iogurte “grego” em comparação 
com o mesmo período de 2023, 
sendo que o litro desse produto 
é 15% mais caro que o tradicio-
nal de bandeja.

 “O pessimismo de alguns 
com a economia do Brasil não se 
sustenta. A pesquisa traz indicati-
vos importantes do aumento da 
renda e de uma inflação menor. 
Mostra avanços que trazem mais 
dignidade para aqueles que mais 
precisam. Como diz o presidente 
Lula é ‘trabalhar e confiar’. O Bra-
sil está avançando, e vai avançar 
ainda mais”, destacou a senadora 
Teresa Leitão (PT-PE).

Agencia Brasil
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Reunião de líderes europeus discute 
altos cargos da União Europeia

O Partido Popular Europeu, 
de centro-direita, ganhou 
as eleições europeias, 
o que garante a Ursula 
von der Leyen boas chan-
ces de ser reeleita como 
presidente da Comissão 

Europeia. Durante uma cimeira in-
formal que acontece na segunda-
-feira, 24, os chefes de Estado e de 
Governo discutirão quem deverá ser 
o próximo Presidente da Comissão 
Europeia, Presidente do Conselho 
Europeu e Alto Representante para 
os Negócios Estrangeiros e a Política 
de Segurança.

"Penso que Ursula fez um ótimo 
trabalho. Os líderes vão reunir-se e 
creio que precisamos de uma deci-
são rápida, devido ao que está acon-
tecendo no mundo, precisamos de 
uma liderança forte da União Euro-
peia", declarou a jornalistas Mette 
Frederiksen, primeira-ministra da 
Dinamarca, do Partido Socialista Eu-
ropeu.

Se Ursula Von Der Leyen conse-
guir a bênção dos líderes, terá de 
enfrentar mais tarde uma sabatina 
no Parlamento Europeu, no qual 
precisará do apoio da maioria dos 
deputados recém-eleitos - 361 votos 
- para garantir o cargo.

Antes das eleições, Bruxelas fer-
vilhava de especulações sobre pos-
síveis alternativas a atual presidente 
da CE. Outros líderes do PPE, como 
o croata Andrej Plenković, o romeno 
Klaus Iohannis e o grego Kyriakos 
Mitsotakis, foram citados, juntamen-
te com Roberta Metsola, a atual pre-
sidente do Parlamento Europeu.

O antigo primeiro-ministro ita-
liano, Mario Draghi, foi outra das 
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Um português poderá voltar a ocupar um dos principais cargos 
nas instituições da União Europeia (UE)

alternativas que atraíram mais co-
mentários. Contudo, a proposta, 
amplamente atribuída a funcioná-
rios franceses como um estratage-
ma para obter apoio a Ursula, seria 
ousada: Draghi não está filiado em 
nenhum partido político e a sua no-
meação perturbaria completamente 
o jogo das negociações.

Os socialistas ficaram em segun-
do lugar e buscam a presidência do 
Conselho Europeu. O ex-primeiro-
-ministro de Portugal, António Cos-
ta poderá ser escolhido, colocando 
mais um português em um cargo de 
comando em Bruxelas, depois de 
Durão Barroso ter ocupado a presi-
dência da Comissão Europeia entre 
2004 a 2014.

O atual primeiro-ministro de Por-
tugal, Luís Montenegro, explicou 
que o PSD e o PS sempre estiveram 
muito alinhados em relação à políti-
ca e que o seu antecessor, António 
Costa, tem um perfil adequado.

"É importante que se compreen-
da que a minha posição pessoal e a 

posição do governo português não 
se baseiam puramente na naciona-
lidade, embora isso seja relevante, 
não vamos negar", disse ao chegar 
para uma reunião em Bruxelas.

"No entanto, é fundamental o 
compromisso que esperamos que o 
coordenador das reuniões do Con-
selho Europeu possa oferecer para 
nos próximos anos estabelecer pon-
tes entre as várias famílias políticas 
e entre os diversos Estados-mem-
bros e respetivos governos, a fim 
de avançarmos em uma Europa que 
aspira à paz, unidade na defesa da 
Ucrânia, perspectiva de crescimento 
e passos significativos em termos de 
competitividade econômica", acres-
centou Montenegro.

As críticas feitas por alguns líde-
res à posição da deputada alemã 
sobre a guerra em Gaza e um certo 
retrocesso nas questões ambientais 
não parecem suficientes para afastá-
-la do pareo.

Com informações do portal Euronews
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O Nouveau Front Populaire: 
esperança de renovação  
da política francesa

Reprodução  

Maria Luiza Lapa de Souza

N
o dia seguinte à disso-
lução da Assembleia 
Nacional francesa pelo 
Presidente Emmanuel 
Macron devido aos re-
sultados das eleições 
europeias do último 9 

de junho, o partido França Insub-
missa escreveu um comunicado 
aos franceses dizendo que o re-
sultado das eleições europeias 
foi uma derrota total para o Presi-
dente da República, devido à re-
jeição de sua política pelo povo 
francês. Também afirmava que 

ele falhou em impedir o avanço 
da extrema direita, que na verda-
de encorajou. Outros partidos de 
esquerda foram com mais parci-
mônia no mesmo sentido.

A decisão de Macron de dis-
solver a Assembleia Nacional foi 
recebida com muita surpresa; 
mesmo seu Primeiro-Ministro, 
Gabriel Attal, soube da notícia 
pela imprensa, assim como a 
maioria dos cidadãos. Esta de-
cisão provocou reações mistas 
e polarizadas. Politicamente, foi 
também motivada por vários fa-
tores, sendo o mais importante a 
crise entre seu governo e o parla-

mento, principalmente devido à 
centralização do poder e ao seu 
programa econômico neoliberal 
que, desde seu primeiro manda-
to, reduziu os gastos com saú-
de e educação, sem controlar o 
preço da energia. A França é um 
dos países mais endividados da 
Europa, com uma dívida corres-
pondente a 5,5% do seu PIB. Isso 
desencadeou um período de 
grande atividade e mobilização, 
com importantes implicações 
para o futuro político da França.

Os resultados das eleições 
para o parlamento europeu dei-
xaram Emmanuel Macron em 

Países nórdicos reacendem força da esquerda em meio ao 
alarmante avanço da extrema-direita na Europa
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uma situação muito delicada. De 
fato, o Rassemblement National 
(RN), partido de extrema direita, 
obteve 32% dos 51,5% dos vo-
tos expressos, enquanto a maio-
ria presidencial obteve apenas 
14,6%, o Partido Socialista - Place 
Publique 13,83%, a FI 9,89%, e 
5,5% para os ecologistas. Diante 
desses resultados, ele temia ser 
obrigado a nomear como Primei-
ro-Ministro alguém do RN que 
teria plenos poderes. Apostou 
na dissolução pensando em po-
der renovar o parlamento e as-
sim reforçar sua posição política, 
estimando que poderia obter um 
resultado eleitoral melhor.

O resultado das eleições eu-
ropeias foi a reação do povo 
francês às reformas do código 
do trabalho e da aposentadoria 
aprovadas sem o voto dos depu-
tados, ao aumento da inflação, à 
perda do poder de compra, ao 
aumento dos preços da energia 
e também à reforma da lei de 
imigração. Para os líderes dos 
principais sindicatos, CGT e FO, 
o Presidente Macron é o único 
responsável pela incerteza que 
se instalou no país devido a esta 
situação inédita.

As consequências da decisão 
de dissolver o parlamento resul-
taram em novas eleições que de-
vem ser organizadas entre 20 e 

40 dias, como determina a cons-
tituição francesa. As próximas 
eleições legislativas foram mar-
cadas para 30 de junho (primei-
ro turno) e 7 de julho (segundo 
turno). 

No contexto atual, a dissolu-
ção teve um resultado diferente 
do esperado pelo Presidente: a) 
entre os cidadãos, essa decisão 
gerou preocupação com a incer-
teza política e econômica que 
isso poderia acarretar no futuro 
próximo; b) manifestações eclo-
diram em várias cidades, organi-
zadas por partidos políticos de 
oposição, sindicatos e movimen-
tos sociais, já críticos das refor-
mas neoliberais. Eles viram essa 
decisão como a confirmação da 
fragilidade do governo e chama-
ram à mobilização para defender 
os serviços públicos e os direitos 
sociais; c) os partidos de oposi-
ção, especialmente a França In-
submissa (LFI), criticaram seve-
ramente a decisão de Macron, 
qualificando-a como uma ten-
tativa desesperada de manter o 
poder diante de um desconten-
tamento crescente e acusando o 
Presidente de fugir de suas res-
ponsabilidades. Por outro lado, 
o Rassemblement National (RN), 
embora contente com a perspec-
tiva de novas eleições nas quais 
esperam reforçar sua posição, 

também criticou Macron por sua 
incapacidade de governar efi-
cazmente.

Os últimos dois anos do se-
gundo quinquênio de Macron 
foram marcados por fortes ten-
sões com o legislativo: seus 
dois Primeiros-Ministros não pe-
diram votos de confiança aos 
parlamentares para aplicar seu 
programa de governo e usaram 
repetidamente o artigo 49, pa-
rágrafo 3 da Constituição da Vª 
República. Esse artigo permite 
ao governo aprovar uma lei sem 
que os deputados votem o texto, 
equivalente ao nosso decreto-lei. 
Essas medidas geraram conflitos 
com a oposição e crises sociais, 
sendo a primeira delas a dos co-
letes amarelos, desencadeada 
pelo aumento do imposto sobre 
combustíveis. O 49.3 e o voto de 
confiança são mecanismos muito 
importantes da democracia fran-
cesa.

O erro tático do campo políti-
co presidencial foi acreditar que 
a esquerda estava fragmentada. 
Macron deve ter visto uma opor-
tunidade estratégica para seu 
partido, Renaissance, de ganhar 
um apoio eleitoral renovado e 
mais amplo. No entanto, no dia 
seguinte à dissolução do parla-
mento, apesar de dois anos de 
demonização dos deputados da 
França Insubmissa e de seu líder, 
Jean-Luc Mélenchon, por políti-
cos de direita e pela imprensa, 
uma nova coalizão se formou, o 
Novo Front Popular, constituído 
por vários partidos de esquerda 
(Les Écologistes, La France insou-
mise, le Parti communiste fran-
çais et le Parti socialiste, ainsi que 
Place publique, Génération’s, la 
Gauche républicaine et socialis-
te, le Nouveau Parti anticapitalis-
te et la Gauche écosocialiste), e  
anunciou um programa econô-
mico e social, dando esperança a 
uma grande parte da população 
francesa que se sentia margina-
lizada e desiludida pelas políti-
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cas neoliberais e de austeridade 
deste governo.

O Novo Front Popular, em re-
ferência ao Front Populaire de 
1936 que garantiu muitos direi-
tos sociais ao povo francês, visa 
a criar uma alternativa credível e 
solidária às políticas atuais. Essa 
coalizão é uma versão ampliada 
da NUPES (Nova União Popular 
Ecológica e Social) , à qual se 
juntam movimentos sociais, sin-
dicatos e militantes da socieda-
de civil organizados. É importan-
te lembrar que, no dia seguinte 
ao segundo turno das eleições 
presidenciais de 2022, Jean-Luc 
Mélenchon, LFI (La France Insou-
mise), havia convidado o povo 
a eleger o Primeiro-Ministro em 
torno da coalizão de partidos de 
esquerda, NUPES, propondo um 
programa de ruptura clara com 
o governo muito impopular de 
Emmanuel Macron. A NUPES es-
tava completamente desfeita até 
o dia 9 de junho passado devido 
às injunções sucessivas da direita 
ajudada pela imprensa.

O programa do Novo Front 
Popular resume-se a :

•	 O retorno da aposentadoria 
aos 60 anos,

•	 O bloqueio dos preços da 
energia e dos produtos de pri-
meira necessidade,

•	 O aumento do salário míni-
mo e a indexação dos salários à 
inflação,

•	 A recusa dos orçamentos de 
austeridade de Emmanuel Ma-
cron para reparar os serviços pú-
blicos e estar à altura da urgência 
climática,

•	 A anulação da reforma do 
seguro-desemprego e da odiosa 
lei de imigração aprovada pela 
coalizão de macronistas, direita e 
extrema direita,

•	 A mudança ecológica atra-
vés da planificação ecológica, sa-
ída do nuclear 

•	 Nova constituição, 6ª Repú-
blica, para acabar com a monar-
quia presidencial,

•	 O combate ao racismo, ao 
antissemitismo e à islamofobia 
que fragmentam o povo para im-
pedir a defesa de interesses co-
muns,

•	 A recusa da escalada da 
guerra na Ucrânia e o fim do ge-
nocídio em andamento em Gaza, 
reconhecendo o Estado da Pa-
lestina, decretando um embargo 
sobre entregas de armas e im-
pondo sanções ao governo de 
Netanyahu.

A dissolução da Assembleia 
Nacional francesa ocorreu no 
contexto da guerra na Europa, 
quando a França entregou um to-
tal de 3,035 bilhões de euros em 

equipamentos militares para a 
Ucrânia enquanto os trabalhado-
res não viram nenhuma propos-
ta para a recuperação do poder 
de compra e nem medidas para 
conter o aumento dos preços da 
energia. Também traz implica-
ções significativas para a Europa, 
criando um período de incerteza 
política e econômica que pode 
afetar sua estabilidade, retardar 
reformas cruciais e enfraquecer 
alianças estratégicas. O impacto 
dessa decisão será monitorado 
de perto pelos outros Estados 
membros, pelos mercados finan-
ceiros e pelos atores geopolíti-
cos internacionais. Para a Europa, 
a estabilidade e a capacidade de 
ação da França são essenciais 
para enfrentar os desafios con-
temporâneos atuais.

A dissolução é um evento sig-
nificativo, motivado por conflitos 
entre o executivo e o legislativo, 
devido a um impasse com a opo-
sição dos partidos de esquerda, 
sobretudo a FI. A France Insou-
mise que soube levar a voz do 
povo ao parlamento, traduzir sua 
insatisfação e defendendo mais 
justiça social e lutando por mu-
danças significativas nas políticas 
públicas em geral. 

Finalmente, as implicações 
desta dissolução do parlamento 
são vastas, abrangendo novas 
eleições, que poderiam de um 
lado fazer crescer a extrema direi-
ta, e de outro, a consolidação da 
esquerda e um resultado medío-
cre para os partidos que apoiam 
o atual governo. O segundo tur-
no das eleições legislativas de 7 
de julho provavelmente será dis-
putado entre o Novo Front Popu-
lar e o Rassemblement National. 
Esperamos que o Novo Front Po-
pular conquiste uma grande vitó-
ria, para trazer mudanças efetivas 
para construir um futuro e solidá-
rio para o povo francês.

Doutora em Matemática, membro do 
núcleo do PT de Paris, morando na França 

há mais de 33 anos.

Reprodução  
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Oscar da publicidade rende-se  
ao talento de Alaíde Costa 

D
ivulgação/Alm

apBBD
O

Fernanda Otero 

C
omo profetizaram os 
compositores Céu e 
Diogo Poças na can-
ção"Turmalina Negra", 
escrita para Alaíde Cos-
ta, a “pedra rara” no ce-
nário da música popular 

brasileira deixou sua marca entre 
as maiores intérpretes do Brasil e 
assiste agora “o mundo transfor-
mar seu trabalho”. 

No ano passado a cantora par-
ticipou de uma ação de marke-
ting da empresa Diageo que pro-
moveu o show 'A Grande Noite 

- Bossa Nova', no Carnegie Hall, 
em Nova Iorque, para celebrar os 
60 anos do concerto que revelou 
ao mundo o gênero brasileiro. 
A campanha recebeu, agora, o 
prêmio máximo da categoria En-
tertainment Lions for Music do 
Cannes Lions, festival internacio-
nal de publicidade e criatividade 
que ocorre em Cannes. O prêmio 
é conhecido como o "Oscar do 
setor publicitário", que premia 
inovações criativas em diferentes 
áreas como publicidade, design, 
digital e entretenimento.

Antonio da Cunha Penna, pre-
miado escritor e autor de livros 

além de compositor, cantor e 
historiador, é um grande fã de 
Alaíde e afirma que ela sempre 
foi injustiçada. Apaixonado pela 
cantora desde quando ela apare-
ceu cantando Bossa Nova. Penna 
possui quase todos os seus LPs, 
alguns deles originais.

O historiador avalia que, em-
bora Alaíde Costa fosse uma ta-
lentosa intérprete do gênero da 
Bossa Nova, ela não teve a mes-
ma visibilidade que outros artis-
tas brancos do movimento, que 
era dominado pela classe média 
alta brasileira e ela foi discrimina-
da pelo seu ‘defeito de cor’. Ala-

Cannes Lions, considerado o festival de criatividade mais 
importante do mundo, escolheu 'A Grande Noite - Bossa 
Nova' apresentado por Alaíde Costa como melhor peça 
publicitária de 2023

Alaíde Costa, pioneira da Bossa Nova homenageada pela Johnnie Walker em campanha da AlmapBBDO
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íde Costa e Johnny Alf, ambos 
talentosos mas não tão celebra-
dos, não foram incluídos na via-
gem para os Estados Unidos em 
1962.

Apesar de seu grande talen-
to, na opinião de Penna, pelo 
fato de Johnny Alf além de ne-
gro, ser obeso e homessexual, 
e Alaíde Costa ser uma mulher 
negra sem volúpia, eles enfrenta-
vam discriminação, reafirmando 
as desigualdades presentes até 
mesmo em movimentos culturais 
inovadores como a Bossa Nova. 
Os dois também enfrentaram 
dificuldades adicionais devido 
às suas personalidades introver-
tidas. Alaíde era extremamente 
reservada e não se envolvia em 
eventos sociais, enquanto John-
ny Alf, também discreto, se de-
dicava a tocar nas boates à noite 
sem muito envolvimento nas ro-
das de imprensa. 

No cenário da MPB, Alaíde 
talvez seja “a única cantora que 
nunca fez concessões”, ou seja, 
nunca gravou faixas para agra-
dar ou fazer charme. Ao igualar 
o talento da cantora com Elis Re-
gina, que nos primeiros dois dis-
cos, gravados aos 16 anos, Pen-
na considera que Elis teve que se 
submeter às vontades das gra-
vadoras e produtores, enquanto 
Alaíde, em contraste, manteve a 
integridade artística desde o iní-
cio de sua carreira. Seu primeiro 
disco, ainda que mais próximo do 
samba-canção antes da ascen-
são da Bossa Nova, já mostrava 
qualidade superior aos primeiros 
trabalhos de Elis, que resultaram 
em álbuns dos quais ela não gos-
tava e que evitava mencionar. 
Alaíde teve sua trajetória marca-
da pela coerência e ausência de 
concessões ao mercado.

Em 1972, foi convidada por 
Milton Nascimento para parti-
cipar do disco Clube da Esqui-
na, de Milton e Lô Borges, no 
qual ela canta com ele a música 

Me Deixa em Paz, de Monsueto 
Menezes e Airton Amorim. Esse 
trabalho a projetou novamente 
para uma posição de destaque. 

Muitas décadas mais tarde, 
em 2020, foi um outro homem 
negro que a trouxe de volta aos 
holofotes. “O Emicida, que é um 
rap famoso, muito bom, muito in-
teligente, muito sensível, desco-
briu, praticamente, a Alaíde para 
essa nova geração”, avalia Penna. 
“Com essa sacada do Emicida, 
ela sofreu uma exposição mere-
cida” , comemora. O CD 'O que 

meus calos dizem sobre mim' 
lançado em 2022 foi produzido 
por Emicida e Marcus Preto e foi 
muito bem recebido pela crítica.

Fã e conhecedor dos trabalhos 
de Alaíde, Penna tem um traba-
lho preferido. “Eu me emociono 
sempre que ouço o disco 'Co-
ração'. É primoroso. Os arranjos 
são ótimos, foi um momento em 
que investiram um pouco nela e, 
quando a gravadora investia, ha-
via uma estrutura com músicos e 
arranjadores. Esse é o disco dela 
que tem tudo”, recomenda.

D
ivulgação
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Divertida Mente 2: o grito de socorro 
do mundo contra a ansiedade

Reprodução 

Henrique Nunes

M
ais um dia normal 
na sala de controle. 
Enquanto Alegria, 
a coordenadora da 
equipe, dita as or-
dens, Raiva, Noji-
nho, Medo e Tristeza 

fazem o trabalho sujo para man-
ter as coisas em seus devidos lu-
gares. Num momento é preciso 
chorar e aceitar o peso de uma 
notícia ruim. No outro, é preciso 
ter raiva para redobrar a força 
na execução de uma tarefa. No 
meio disso tudo, um medo aqui, 

outro nojo ali, ajudam a manter a 
saúde de nossa heroína em dia. 

Mas de repente, o alarme 
toca. A sala de controle é invadi-
da pela gerência que tenta colo-
car tudo abaixo. Logo sabemos o 
motivo: Riley, a personagem que 
chocou o mundo da animação 
em Divertida Mente, está de vol-
ta. Agora na puberdade. 

Não demora para que um 
novo modelo de trabalho seja 
colocado em prática. A Alegria, a 
Raiva, a Tristeza, o Medo e a Noji-
nho são levados ao cárcere. Tor-
nam-se, portanto, sentimentos 
reprimidos que passarão a lutar 

para recuperar a relevância, num 
belo e psicanalítico exercício ci-
nematográfico sobre autoconhe-
cimento, aceitação e indepen-
dência emocional. 

Quem assume o controle, 
sempre com boas intenções 
(como também na vida real), é 
ela, a onipresente Ansiedade. 
Aqui um adendo: antes mesmo 
de o filme ser lançado já havia 
uma enorme expectativa para ver 
como o transtorno apareceria na 
história, diante da relevância do 
tema em várias partes do mundo. 

No início, a Ansiedade é am-
parada pelos nem sempre sub-

Animação da Pixar/Disney mostra os efeitos do transtorno 
que já atinge 1 em cada 8 pessoas
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servientes Tédio, Vergonha e 
Inveja. Depois, ela só, a Ansieda-
de, passa a tomar conta de tudo 
sozinha, espécie de Madre Supe-
riora sempre a propagar o caos e 
a discórdia, mesmo que ela pró-
pria não saiba aonde quer che-
gar - ou aonde quer levar a nossa 
pequena Riley. 

Daqui em diante é bom deixar 
detalhes do filme para quem ain-
da pretende assistir a Divertida 
Mente 2. Mas um aviso. Quem for 
ao cinema deve estar preparado 
para se ver diante da tela grande. 
Bom, ao menos há uma grande 
probabilidade de isso acontecer, 
já que transtornos como a an-
siedade já atingem 1 em cada 8 
pessoas no mundo.

O primeiro dado importante 
para quem está ansioso para sa-
ber como a ansiedade aparece 
na brilhante animação da Pixar/
Disney é a própria aparência da 
personagem, propositadamente, 
digamos, caricaturizada: cabe-
los despenteados, pensamentos 
catastróficos, conclusões dúbias 
que interferem em atitudes to-
madas de maneira nem sempre 

éticas ou decentes. A doce Riley, 
sob a tutela da Ansiedade, age 
por impulso ao se afastar das 
amigas, ao bisbilhotar o caderno 
da professora, e até ao agredir 
uma colega no time de hóquei 
“sem querer”.

Ansiedade não só assume a 
sala de controle como acaba por 
colocar em risco uma engrena-
gem fundamental na cabeça de 
Riley: uma pequena árvore cha-
mada Senso de Si, formada pelas 
convicções construídas ao longo 
de seus 13 anos e que são, ao fim 
e ao cabo, o que há de mais au-
têntico em sua personalidade.

É sobre isso, para usar um 
jargão da cada vez mais ansiosa 
juventude brasileira. E, infeliz-
mente não vai ficar tudo bem, 
caso Riley, este que vos escreve 
e tantas e tantas outras pessoas 
por aí não constatarem o óbvio: 
é preciso buscar ajuda para se 
livrar da Ansiedade. Calma, não 
se descontrole.  Se você ainda 
não precisa de remédio e tera-
pia, respire aliviado. Basta deixar 
que a Raiva, a Tristeza, o Medo, 
o Nojo, a Vergonha e o Tédio te 

abracem na medida certa. Em 
dosagens controladas. Ah, sim, 
Alegria demais também pode 
causar problemas. Alegria é o 
que nos move adiante, mas tam-
bém nos cega. Melhor dividir 
a sala de controle de maneira 
coletiva e sorrir por saber que 
vivemos no mesmo mundo, na 
mesma época, em que anima-
ções como Divertida Mente 2 
ainda existem. Até a Ansiedade 
da gente melhora. 

Riley não está 
sozinha. Nem você 

Considerada um dos princi-
pais sintomas da depressão, a 
ansiedade já é considerada o 
mal do século para a psiquiatria. 
No Brasil, o diagnóstico do trans-
torno não para de crescer e já co-
loca o país como o mais ansioso 
do mundo, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde. 

Dados de 2023 apontam que 
26,8% dos brasileiros já recebe-
ram diagnóstico médico da do-
ença.

Reprodução  
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A semana na história		         21 a 27 de junho 

Morre no Rio de Janeiro, aos 
82 anos, vítima de insuficiência 
pulmonar seguida de infarto no 
miocárdio, Leonel de Moura Bri-
zola, fundador do PDT, ex-prefei-
to de Porto Alegre e ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul e do 
Rio de Janeiro.

Brizola protagonizou memo-
ráveis embates contra forças 
conservadoras da política nacio-
nal. Como governador do Rio 
Grande do Sul, foi o principal 
líder da Campanha da Legalida-
de, resistência civil que impediu 
o golpe de estado após a renún-
cia de Jânio Quadros, em 1961, e 
assegurou a posse do vice-presi-
dente João Goulart.

No golpe militar de 1964, já 

como deputado federal pela 
Guanabara, Brizola tentou orga-
nizar a resistência armada a partir 
do Rio Grande do Sul. Temendo 
uma guerra civil no país, Jango 
decidiu se refugiar no Uruguai, 
e o plano de Brizola não prospe-
rou. Com seus direitos políticos 
cassados pelo Ato Institucional 
nº 1, Brizola se exilou no Uruguai 
e só retornou ao Brasil em 1979, 
com a anistia.

Em 1982, foi eleito governa-
dor do Rio de Janeiro, superan-
do inclusive tentativas de fraude. 
Em 1989, ficou em terceiro lugar 
na disputa pela Presidência da 
República, no primeiro pleito 
pós-ditadura — obteve 15,45% 
dos votos, logo atrás de Lula, o 

segundo colocado, com 16,08%.
Em 1990, foi novamente elei-

to governador do Rio de Janeiro, 
tendo a educação como a mais 
importante bandeira de suas três 
gestões estaduais. Em sua ges-
tão, Brizola instituiu os Centros 
Integrados de Educação Pública 
(Cieps), idealizados por Darcy Ri-
beiro.

Brizola disputou a Presidência 
novamente em 1994 e, em 1998, 
a Vice-Presidência, na chapa com 
Lula.

O presidente Lula decretou 
luto oficial de três dias e declarou 
que o país perdia uma de suas 
maiores referências políticas dos 
últimos 50 anos.

A Coreia do Norte invade a 
Coreia do Sul. A alegação é que o 
país vizinho, aliado dos EUA, não 
respeitara a fronteira do paralelo 
38 — estabelecida arbitrariamen-
te pela ONU em 1948 para sepa-
rar a porção norte, comunista, da 
região sul, capitalista.

Dois dias depois da invasão, 
os Estados Unidos declarariam 
guerra ao lado comunista, dando 
início assim ao primeiro confron-
to direto entre os dois blocos que 
disputavam a hegemonia global 
após o fim da 2ª Guerra Mundial. 
Nos três anos seguintes, o con-
flito envolveria uma coalizão de 
16 países organizada pela ONU 
e liderada pelos Estados Unidos, 
de um lado, e a Coreia do Norte, 
com apoio soviético e chinês, do 
outro.

O avanço norte-americano 

provocaria a entrada direta da 
República Popular da China no 
conflito, quando as tropas da 
ONU se aproximaram de suas 
fronteiras. Os Estados Unidos 
ameaçaram os chineses com 
bombas atômicas e fariam largo 
uso da bomba de napalm, de 
alto grau de letalidade.

A coalizão imporia pesadas 
baixas aos norte-coreanos e aos 
chineses, forçando-os ao diá-
logo, que se iniciaria em 10 de 
julho de 1951. Os conflitos, to-
davia, se estenderiam até 27 de 
julho de 1953, quando um armis-
tício foi assinado.

Ao final da guerra, as duas 
Coreias e a China contariam seus 
mortos: dois milhões, entre civis 
e militares. Os Estados Unidos te-
riam perdido alguns milhares de 
soldados.

O Brasil sofreria forte pressão 
dos Estados Unidos para enviar 
tropas à região, mas, além da 
opinião pública desfavorável, 
Getúlio teve de enfrentar a divi-
são das Forças Armadas brasilei-
ras na questão.

No Clube Militar, os generais 
nacionalistas Estilac Leal e Horta 
Barbosa fizeram ampla campa-
nha contra os generais Juarez 
Távora e Cordeiro de Farias, que 
queriam a participação do Brasil 
na Guerra da Coreia. Ao final, a 
ala nacionalista saiu vencedora: 
em dezembro de 1951, Vargas 
formalizaria a posição negativa 
do Brasil quanto ao envio de tro-
pas brasileiras.

A decisão causaria o esfria-
mento das relações diplomáticas 
com a maior potência ocidental.

21 de junho de 2004          

Morre Leonel Brizola aos 82

25 de junho de 1950  

EUA declaram guerra à Coreia do Norte
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É lançado "O Pasquim", que se 
tornaria um dos mais duradouros 
e populares jornais alternativos 
do país, chegando a vender 200 
mil exemplares por semana. Ide-
alizado pelo cartunista Jaguar 
para ser um jornal do bairro ca-
rioca de Ipanema, mais voltado 
para o humor comportamental, 
o semanário foi abordando cada 
vez mais os temas políticos – mas 
sem perder jamais a característi-
ca de jornal de sátira e humor.

A publicação resistiu valen-
temente ao cerco da censura, e 
seus jornalistas enfrentaram per-
seguições e prisões. Fizeram par-
te de sua redação, entre outros, 
Millôr Fernandes, Ziraldo, Tarso 
de Castro, Henfil, Ivan Lessa, Sér-
gio Cabral, Claudius, Fortuna e 
Luís Carlos Maciel. "O Pasquim" 
também contou com colabo-
rações de Paulo Francis, Chico 
Buarque, Caetano Veloso, Chico 
Anísio e Antonio Callado.

O governo federal anuncia 
financiamento recorde para a 
agricultura familiar, por meio do 
Plano Safra de 2007/2008. Se-
rão R$ 12 bilhões aplicados nas 
diversas linhas de crédito do 
Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), maior valor já destinado 
na história do programa, 20% su-
perior ao do ano anterior.

Desde 2002, o volume de 
recursos crescera cerca de 
420% — de R$ 2,2 bilhões, em 
2002/2003, para R$ 12 bilhões, 
em 2007/2008. Em 2007, 2,2 mi-
lhões de famílias teriam acessa-
do o crédito rural.

Outras inovações foram a re-
dução da taxa de juro, a amplia-
ção dos limites de renda e finan-
ciamento e a diversificação do 
público-alvo. Os recordes de fi-
nanciamento seriam anunciados 
anualmente, chegando a R$ 24,1 
bilhões em 2014/2015.

O Plano Safra da Agricultura 

familiar atingiria 5.454 municí-
pios e ampliaria o tipo de ativida-
de financiada, passando a incluir 
atividades cooperativistas, agro-
florestais e agroindustriais.

Em 2008, como resposta à cri-
se econômica mundial, o gover-
no lançaria uma linha de crédito 
específica para financiar a infra-
estrutura e o aumento da produ-
tividade da agricultura familiar.

De 2003 a 2011, a renda dos 
agricultores familiares cresceria 
52%, e 3,7 milhões deles ingres-
sariam na classe média rural. Em 
2014, 74% da mão de obra no 
campo seria empregada pelo 
setor, e 70% dos alimentos con-
sumidos no Brasil seriam produ-
zidos pela agricultura familiar.

26 de junho de 1969     

Chega o "pasquim" 
para fazer rir e 
pensar

27 de junho de 2007   

Cresce o apoio ao pequeno agricultor

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria entre o 
Centro Sérgio Buarque de Holanda, da 

FPA, o Memorial da Democracia e o 
Instituto Lula.   Envie suas sugestões por 
e-mail para memoria@fpabramo.org.br 
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Informações e relatos sobre um 
período do Brasil que não foi 

superado e que, por isso, lutamos 
para que nunca volte a acontecer.


